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PAA Estadual tem orçamento de R$ 15 milhões
Programa para compra de produtos da agricultura familiar vai beneficiar 1.875 agricultores de 78 municípios de AL

O Fundo Estadual de 
Combate e Erra-
dicação da Pobre-

za (Fecoep) aprovou, na 
quarta-feira (13), a apli-
cação de R$ 15 milhões 
para que o Instituto de 
Inovação para o Desen-
volvimento Rural e Sus-
tentável (Emater) execu-
te, em 2018, o Programa 
Estadual de Aquisição de 
Alimentos de Agricultores 
Familiares (PAA/AL).

O projeto foi enviado 
pelo governador Renan 
Filho à Assembleia Le-
gislativa do Estado (ALE) 
e aprovado no dia 30 de 
novembro (Lei N° 7950). 
O orçamento do PAA Es-
tadual para 2018 é três 
vezes maior do que o do 
Programa de Aquisição de 
Alimentos do Governo Fe-
deral executado este ano.

Para o governador, Ala-
goas dá exemplo ao Brasil 
ao criar o PAA Estadual. 
“Com esse programa, a 
gente gera um grande be-
nefício ao pequeno agri-
cultor, porque o Governo 
Federal praticamente des-
continuou o PAA Federal, 
e para não deixar o pro-
dutor alagoano no aban-
dono, nós criamos o PAA 
Estadual. Esse programa 
é administrado pela Ema-
ter e vai, sem dúvidas, 
ser um alento para o agri-
cultor de nosso Estado. A 
gente demonstra com isso 
que, quando se quer fazer, 
mesmo com menos pos-
sibilidades, a gente faz”, 
afirmou Renan Filho.

A PAA/AL (compra com 
doação simultânea) vai be-
neficiar 1.875 agricultores 
de 78 municípios alagoa-
nos, em todas as regiões 
do Estado, organizados 
por meio de associações 

e cooperativas, que pode-
rão vender sua produção a 
preço justo, e cerca de 25 
mil famílias em situação 
de insegurança alimentar 
e nutricional, que recebe-
rão os produtos por meio 
de instituições integran-
tes da rede socioassisten-
cial.

Serão abastecidos, 
ainda, hospitais, restau-
rantes populares e o sis-
tema prisional alagoano. 
O Governo do Estado vai 
adquirir produtos como 
frutas, verduras, tubér-
culos, grãos, derivados do 
leite, frango caipira, bolos 
e doces caseiros, dentre 
outros.

“De um lado estamos 
apoiando os agricultores, 
comprando a produção de-
les por preço justo, e, por 
outro, alimentando famí-
lias com carência alimen-
tar. Como são perecíveis, 
não podemos armazenar 
esses produtos. Então, va-
mos trabalhar com as ins-
tituições da rede socioas-
sistencial, que farão a 
distribuição nas periferias 
da capital e nas cidades do 
interior do Estado”, expli-
cou o diretor-presidente 
da Emater, Elizeu Rêgo.

REDUÇÃO
A União, desde 2016, 

vem reduzindo drastica-
mente os recursos do PAA 
Federal, que saiu de R$ 25 
milhões para apenas R$ 5,2 
milhões liberados em 2017. 
Segundo Elizeu Rêgo, Ala-
goas é a primeira unidade 
da Federação a criar o PAA 
Estadual e aportar recur-
sos para executá-lo.

“Desde abril que o gover-
no federal parou de aportar 
recursos para o PAA Fe-
deral”, salientou o diretor
-presidente da Emater. 

Pioneiro entre todos os estados da Federação, Alagoas dá exemplo ao Brasil ao criar o Programa de Aquisição de Alimentos Estadual

AGÊNCIA ALAGOAS/THIAGO SAMPAIO

CURTAS

Enquete 

O Senado Federal encontra-se com uma consulta pública sobre o Pro-
jeto de Lei do Senado (PLS) 482/2017, que pretende tornar o Dia da 
Consciência Negra – celebrado em 20 de novembro de cada ano – 

feriado nacional. O PLS é de autoria do senador Randolfe Rodrigues (Rede/
AP), tramita na Comissão de Educação, Cultura e Esporte do Senado e se 
aprovado irá direto a plenário, sem necessidade de passar por outras co-
missões. “O estabelecimento desta data como feriado nacional é de grande 
relevância para que essa parcela da sociedade, que representa mais da 
metade de nossa população, receba mais um aceno público e oficial de sua 
importância para o Brasil”, afirma Rodrigues. Atualmente, somente seis es-
tados (Alagoas, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Roraima) 
e pouco mais de mil municípios decretaram feriado, e a luta do Movimento 
Social Negro é que esse reconhecimento pela cultura e história afro-
brasileira seja em todo o país; além de homenagear o único herói negro no 
Brasil: Zumbi, o último comandante-chefe e mais conhecido do Quilombo 
dos Palmares. Amplie o debate e registre sua opinião: https://www12.sena-
do.leg.br/ecidadania/visualizacaomateria?id=131827&utm_source=midias-
sociais&utm_medium=midias-sociais&utm_campaign=midias-sociais .
 

Quilombolas
A Fundação Cultural Palmares – órgão vinculado ao Ministério da Cultura – 
iniciou o processo de atualização do Cadastro Geral das Comunidades Qui-
lombolas com o objetivo de atender a determinação do Decreto 4.887/03 
(Regulamenta o procedimento para identificação, reconhecimento, delimi-
tação, demarcação e titulação das terras ocupadas por remanescentes das 
comunidades dos quilombos de que trata o art. 68 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias); mapeando as informações culturais, socioeco-
nômicas, religiosas, produtivas, entre outras; além de auxiliar na elaboração 
de projetos com foco na mobilidade das comunidades quilombolas, objetivo 
estratégico desta gestão. Basta acessar o link: https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSfUTfsYkgjJyVi7--DH2orLKCBnyckbr7_um4cvm0Gv98u-
kZw/formResponse .

Negreiros

Nessa quarta-feira (20) às 19h terá a última apresentação do espetá-
culo teatral Negreiros (foto) da Cia LaCasa, na temporada execu-
tada dentro do Porão do Teatro Deodoro em Maceió. Com direção 

de Fátima Farias e Abides Oliveira, que também produziu o texto, assina 
a produção e compõe o elenco com Gi Silva, aborda sobre o ser negro 
nos dias atuais; remete-se à época da escravidão por meio da linguagem 
característica da época e das histórias de vida dos personagens; além de 
promover uma interação entre as cenas e a música, destacando também 
riquezas e belezas da cultura negra. O ingresso custa R$ 20 (inteira) e R$ 
10 (estudante e idosos) e está à venda na bilheteria do Teatro Deodoro, das 
14h às 18h. 

Educação
O Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) está comemorando 30 
anos de atuação em Alagoas, lutando, resistindo e construindo uma reforma 
agrária popular. No período de 19 a 22 de dezembro promove o 26º En-
contro Estadual no município de Delmiro Gouveia, onde ocorreu a primeira 
ocupação de terra; e o grande destaque da programação será a cerimônia 
de formatura dos educandos e educandas nessa quarta-feira(20) a partir 
das 14h30 no Clube Palmeirão. A campanha realizada em três meses é 
inspirada no método cubano “Sim, eu posso” e alfabetizou cerca de 300 
homens e mulheres, nos acampamentos, assentamentos, povoados, co-
munidades rurais e bairros periféricos dos municípios de Delmiro Gouveia, 
Olho d’Água do Casado e Piranhas – todas no Alto Sertão alagoano. Sem 
dúvidas, uma atitude revolucionária e transformadora. Belo exemplo!
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Mirante Cultural

O Centro de Estudos e Pesquisas Afro Alagoano (Cepa Quilom-
bo) possui 15 anos de existência, e na última sexta-feira(15) 
promoveu uma edição especial do projeto Mirante Cultural: 

Um quilombo chamado Jacintinho (foto). A atividade completou 
nove anos em Maceió, sempre realizado no Mirante Kátia Assunção 
(por trás da rádio 96 FM) no bairro do Jacintinho. A programação 
contou com a apresentação da banda afro Zumbi, Banda mirim Afro 
Zumbi Erê Maracatu Raízes da Tradição, David Preto Problema, 
Maracatu ACorte de Alagoas e Cia Hip Hop. O Mirante Cultural 
defende a integração entre educação e arte, buscando sempre im-
pulsionar os artistas locais, trabalhando a geração de renda e valori-
zando a diversidade da cultura popular e afro-alagoana. Parabéns 
guerreiros e guerreira, vida longa ao projeto! 

Religião
A Revista Calundu é uma publicação acadêmica semestral on-line 
do Calundu – Grupo de Estudos sobre Religiões Afro-Brasileiras 
(SOL/UnB), que apresenta publicações semestrais na área das 
Ciências Humanas, com a temática geral afrorreligiosa/calunduzei-
ra. O segundo número da revista (vol.1, n.2, jul-dez 2017), vem 
com o título “Gira em Expansão”, conta com artigos e textos livres 
de membros do regulares e honorários; apresentação de professor 
Wanderson Flor do Nascimento e como editora/apoiadora a profes-
sora Tânia Mara Campos de Almeida. Confiram: https://calundu.org/
revista/revista-calundu-vol-1-n-2-jul-dez-2017/ Os/as interessados/
as em participar do próximo volume (V.2, N.1, jan-jun 2018), foi 
aberta até o dia 31 de janeiro de 2018 a chamada pública para a 
submissão de artigos que abordem Discriminação, intolerância e 
racismo religioso.

(BERO CARVALHO)

 §  Chegamos à edição nº472 da Coluna Axé, com a colaboração da 
jornalista Valdice Gomes. Encaminhe suas sugestões de eventos 
e ações étnicorraciais para o email cojira.al@gmail.com. Acesse o 
nosso blog: http://cojira-al.blogspot.com.br/ .

§  A Comissão Pastoral da Terra em Alagoas promove nos dias 
21 e 22 de dezembro, ao lado da Igreja Menino Jesus de Praga 
no bairro do Pinheiro em Maceió, a 2ª edição da Feira Solidária 
das 6 às 19 horas. Também terá na noite dessa quinta-feira (21) 
uma janta solidária com pratos nordestinos no valor de R$15, 
dentro do Salão Paroquial, com a apresentação do músico 
Pinóquio do Acordeon para os presentes.

§  Todos os recursos arrecadados nas duas atividades solidárias 
serão destinados para o fortalecimento do trabalho pastoral da CPT 
no Estado e na construção do Centro de Formação Camponês, 
intitulado Padre Andrés Matos, em Porto de Pedras. Contato: (82) 
3221-8600 / 99341-4025.

§  Até o dia 29 de dezembro, no Museu da Imagem do Som de 
Alagoas (Misa), encontra-se a exposição “Culto”, da fotógrafa 
Mik Moreira, destacando a beleza dos artigos religiosos afro-
brasileiros. A entrada é gratuita, nas terças e sextas-feiras das 
8h às 17h, e aos sábados, das 9h às 14h. Prestigie!


